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	 O seminário foi concebido no âmbito do 
Projeto de Apoio à Pesquisa Marinha e Pes-
queira no Rio de Janeiro, visando ampliar a in-
tegração entre seus subprojetos e o potencial 
de aplicação e divulgação do conhecimento 
gerado. O projeto é uma medida compensa-
tória estabelecida pelo Termo de Ajustamento 
de Conduta de responsabilidade da empresa 
Chevron, firmado em 2013, conduzido pelo 
Ministério Público Federal – MPF/RJ, com a in-
terveniência da Agência Nacional de Petróleo 
(ANP) e do Instituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais Renováveis 
(IBAMA) e execução, a partir de 2016, pelo 
Fundo Brasileiro para a Biodiversidade – Fun-
bio. O projeto possui duas Câmaras Técnicas, 
instâncias consultivas formadas por represen-
tantes do governo, da sociedade civil e da aca-
demia.

	 O Projeto de Apoio à Pesquisa Ma-
rinha e Pesqueira no Rio de Janeiro conso-
lida-se como um importante aliado na busca 
por novas informações relacionadas à pesca e 
ao ambiente marinho no estado. Seu principal 
objetivo é promover a geração e disseminação 
de conhecimento científico sobre a biologia, 
ecologia e dinâmica populacional de espécies 
alvo da pesca; o status dos estoques pesquei-
ros; o desembarque pesqueiro; e aspectos nu-
tricionais de espécies alvo, visando subsidiar 
o uso sustentável dos recursos pesqueiros no 
estado do Rio de Janeiro. Além disso, visa con-
tribuir para a recuperação e uso sustentável da 
sardinha-verdadeira por meio da viabilização 
de ações propostas no Plano de Gestão dessa 
espécie enfocando o estado do Rio de Janeiro. 

	 O Projeto apoia 16 subprojetos, sele-
cionados em 3 diferentes chamadas de proje-
tos, com distintas instituições responsáveis e 
vigências. 
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MULTIPESCA: Ciência para a sustentabilidade da pesca, pescado e pescadores do Rio de Ja-
neiro

Fundação Educacional Ciência e Desenvolvimento – FECD
RESPONSÁVEL: Luciano Gomes Fischer
INÍCIO: 10/2016 | FIM PREVISTO: 10/2019

Projeto SARDINHA: Apoio técnico-científico ao plano de gestão para o uso sustentável da 
sardinha-verdadeira no sudeste do Brasil

Fundação Universidade do Vale do Itajaí - UNIVALI
RESPONSÁVEL: Paulo Ricardo Schwingel
INÍCIO: 09/2016 | FIM PREVISTO: 09/2019

A contribuição de espécies subexplotadas na manutenção da biodiversidade marinha e sua 
transformação em recurso pesqueiro sustentável: uma abordagem interdisciplinar em Eco-
-Nutrição

Fundação Educacional Ciência e Desenvolvimento – FECD
RESPONSÁVEL: João Paulo Torres
INÍCIO: 10/2016 | FIM PREVISTO: 10/2019

MULTISAR – uma abordagem multidisciplinar sobre a sardinha-verdadeira (Sardinella brasi-
liensis)

Fundação de Apoio à Universidade do Rio Grande - FAURG
RESPONSÁVEL: Stefan Cruz Weigert
INÍCIO: 09/2016 | FIM PREVISTO: 09/2019

Projeto Bonito: ecologia e socioeconomia da pesca de Katsuwonus pelamis na costa do Rio de 
Janeiro visando a avaliação de estoque, o manejo sustentável e sua utilização na alimentação 
escolar

Fundação de Apoio à Universidade do Rio Grande - FAURG
RESPONSÁVEL: Lauro Antonio Saint Pastou Madureira
INÍCIO: 09/2017 | FIM PREVISTO: 09/2019

O Controle do Coral Sol e a Conservação Marinha

Instituto Brasileiro de Biodiversidade - BrBio
RESPONSÁVEL: Fernanda Cesares
INÍCIO: 02/2017 | FIM PREVISTO: 07/2019

Ecorais - Saúde e Conservação dos Habitats Coralíneos da Armação dos Búzios

Instituto Brasileiro de Biodiversidade - BrBio
RESPONSÁVEL: Simone Siag Oigman Pszczol
INÍCIO: 08/2016 | FIM PREVISTO: 02/2019

Projeto Costões Rochosos: Ecologia, Impactos e Conservação nas Regiões dos Lagos e Norte 
Fluminense

Fundação Coordenação de Projetos, Pesquisas e Estudos Tecnológicos – COPPETEC
RESPONSÁVEL: Lisia Monica de Souza Gestinari
INÍCIO: 03/2017 | FIM PREVISTO: 09/2019
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Mulheres na pesca: mapa de conflitos socioambientais em municípios do norte fluminense e 
das baixadas litorâneas

Fundação de Apoio à Pesquisa Científica e Tecnológica da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro – FAPUR
RESPONSÁVEL: Silvia Alicia Martínez
INÍCIO: 03/2017 | FIM PREVISTO: 03/2019

Programa de Monitoramento da Atividade Pesqueira do Norte Fluminense – PMAP Norte Flu-
minense

Fundação de Desenvolvimento da pesquisa do Agronegócio - FUNDEPAG 
RESPONSÁVEL: Francyne Carolina dos Santos Vieira
INÍCIO: 03/2017 | FIM PREVISTO: 09/2019

Análise química de otólitos como ferramentas para a identificação de estoques pesqueiros, 
migração e conectividade entre habitats na costa do Rio de Janeiro

Fundação de Apoio à Pesquisa Científica e Tecnológica da Universidade Federal Rural do Rio de 
Janeiro – FAPUR
RESPONSÁVEL: Francisco Gerson Araujo
INÍCIO: 03/2017 | FIM PREVISTO: 09/2019

Bioacumulação e exposição a hidrocarbonetos petrogênicos e contaminantes orgânicos em 
pescado: estudo de caso da sardinha-verdadeira (Sardinella brasiliensis) no Estado do Rio de 
Janeiro – projeto PetroSardinha

Faculdades Católicas (PUC-Rio)
RESPONSÁVEL: Renato da Silva Carreira
INÍCIO: 02/2017 | FIM PREVISTO: 08/2019

Projeto Costão Rochoso - Subsídios para o Plano de Manejo da RESEXMar de Arraial do Cabo

Fundação Educacional Ciência e Desenvolvimento – FECD
RESPONSÁVEL: Carlos Eduardo Leite Ferreira
INÍCIO: 03/2017 | FIM PREVISTO: 09/2019

Enfoque ecotrófico e socioeconômico como ferramentas para subsidiar ações de manejo dos 
recursos pesqueiros

Associação Amigos do Museu Nacional
RESPONSÁVEL: Marcelo Vianna
INÍCIO: 01/2019 | FIM PREVISTO: 01/2021

Avaliação de Impacto Social: Uma leitura crítica sobre os impactos de empreendimentos ma-
rítimos de exploração e produção de petróleo e gás sobre as comunidades pesqueiras artesa-
nais situadas nos municípios costeiros do Rio de Janeiro

Fundação de Apoio a Universidade do Rio Grande - FAURG
RESPONSÁVEL: Tatiana Walter
INÍCIO: 03/2017 | FIM PREVISTO: 09/2019

Mecanismos Reguladores da Produção Pesqueira nos Sistemas Lagunares do Leste Fluminen-
se: estado atual e cenários futuros

Fundação Educacional Ciência e Desenvolvimento – FECD
RESPONSÁVEL: Marcus Rodrigues da Costa
INÍCIO: 01/2019 | FIM PREVISTO: 01/2021
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O SEMINÁRIO

	 O 1º Seminário do Projeto de Apoio à 
Pesquisa Marinha e Pesqueira no Rio de Ja-
neiro aconteceu entre os dias 27 e 29 de mar-
ço de 2019, na cidade do Rio de Janeiro.  Cerca 
de sessenta membros dos subprojetos (3 a 5 
representantes por subprojeto) compareceram 
ao evento, assim como membros das Câmaras 
Técnicas, do IBAMA, do Funbio, da Chevron 
Brasil e da PetroRio. A lista de e-mails para 
contato com os participantes do seminário 
pode ser encontrada no Anexo 1.

	 O objetivo geral do evento foi promo-
ver a interação entre as equipes dos diferentes 
subprojetos e a troca de informações sobre o 
que está sendo produzido. O evento foi pla-
nejado para promover interação entre as equi-
pes dos subprojetos, estimulando-os a se co-
nhecerem, entenderem seu papel como parte 
da iniciativa do Projeto de Apoio à Pesquisa 
Marinha e Pesqueira e a desenvolver propos-
tas de ação conjunta a fim de ampliar os be-
nefícios socioambientais do Projeto. Por meio 
da interação, buscou-se que os participantes 
refletissem sobre o potencial de complemen-
taridade das ações apoiadas e identificassem 
possibilidades de colaboração e sinergia entre 
os diversos subprojetos de forma a ampliar os 
conhecimentos e benefícios gerados e poten-
cializar sua divulgação e aplicação no desen-
volvimento de políticas públicas e na imple-
mentação dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável (ODS), com enfoque no ODS 14 
- Vida na Água. Como resultado do evento, 
e como uma forma de registrar as reflexões 
fomentadas, o produto final do seminário foi 
a elaboração de uma proposta de agenda de 
atuação com ações voltadas à integração, apli-
cação e divulgação do conhecimento produzi-
do por cada subprojeto. 

	 Para tal, o evento foi organizado em 3 
fases - preparatória, interativa e propositiva - 
com alinhamento lógico entre elas. A seguir, 
são apresentadas a descrição dos objetivos e 
atividades de cada fase e seus resultados. 
7
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FASE PREPARATÓRIA
PRÉ-EVENTO

tos que respondesse a um questionário (Ane-
xo 3). O questionário foi utilizado para levan-
tar e caracterizar o entendimento prévio sobre 
integração, aplicação e divulgação do conhe-
cimento científico, avaliar a percepção dos 
participantes com relação ao potencial de in-
tegração entre subprojetos e orientar o alinha-
mento das expectativas em relação ao evento.

	 As respostas ao questionário foram 
analisadas e passaram por um processo de 
codificação1 em 3 etapas:

1.	 Leitura de todas as respostas e definição 
das categorias;

2.	 Análise das categorias propostas e da 
possibilidade de agrupamento/desmem-
bramento de categorias para agregar/de-
sagregar as ideias centrais representadas;

3.	 Segunda leitura de todas as respostas e 
classificação de cada uma segundo as ca-
tegorias definidas.

	
	 Após o processo de codificação, com-
putou-se o número de ocorrência de cada 
categoria e foram elaboradas nuvens de pa-
lavras utilizando a ferramenta do site WordI-
tOut. Nuvens de palavras são representações 
do número de ocorrências de uma palavra ou 
termo em um texto, expresso pela proporção 
do tamanho de uma dada palavra em relação 
às demais. Assim, quanto maior o número de 
ocorrências no texto, maior o tamanho da pa-
lavra2.

	 Objetivos e atividades 

	 Essa fase visou caracterizar a rede de 
relacionamento existente entre os projetos 
anteriormente ao 1º Seminário do Projeto de 
Apoio à Pesquisa Marinha e Pesqueira no Rio 
de Janeiro e estimular os participantes dos 
subprojetos a refletir sobre o que vem sendo 
desenvolvido e sobre o vínculo de seu projeto 
com os ODS e Políticas Públicas.

	 Para tal, previamente ao encontro pre-
sencial, solicitou-se aos responsáveis por cada 
um dos 16 subprojetos que enviassem os se-
guintes materiais:

•	 Apresentação de slides orientada por mo-
delo pré-definido (Anexo 2). Cada grupo 
de pesquisa deveria identificar e sintetizar 
as informações relevantes para divulgação 
de seus projetos em 10 slides e se preparar 
para apresentá-las em 10 minutos. 

Objetivo: promover a reflexão sobre o que 
vem sendo desenvolvido em cada subprojeto 
e a identificação de pontos principais para di-
vulgar o subprojeto à comunidade de pares.

•	 Fotos (n=10) ilustrativas de cada subpro-
jeto para elaboração de um slide-show 
exibido diariamente, nos momentos de re-
cepção, coffee-break e despedida dos par-
ticipantes. 

Objetivo: promover uma oportunidade adicio-
nal para que os participantes conhecessem os 
demais subprojetos e a equipe envolvida com 
eles, incluindo os que não compareceram ao 
seminário.

	 Adicionalmente, solicitou-se a cada um 
dos participantes vinculados aos 16 subproje-

2O processo de codificação e representação da informação em nuvens de pala-
vras foi utilizado em outros momentos para sistematização dos resultados do 
seminário.

11
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v. 5, n. 1, 2003.



RESULTADOS FASE PREPARATÓRIA

	 O questionário foi respondido por 56 
participantes associados aos 16 subprojetos 
apoiados. 

Conhecimento prévio dos subprojetos

	 A partir de uma lista com o nome dos 
subprojetos, os respondentes classificaram 
o quanto conheciam de cada um deles, em 
uma escala de “nenhum conhecimento” até 
um “conhecimento muito alto” (Figura 1). Cer-
ca de 55% dos respondentes indicaram não 
conhecer os subprojetos além do(s) qual(is) 
participam. Apenas 8% dos participantes de-
monstraram ter um conhecimento “muito alto” 
dos subprojetos. Esse resultado evidencia o 
panorama pré-evento, no qual os integrantes 
dos subprojetos, no geral, não se conheciam e 
não interagiam com o trabalho realizado pelos 
demais subprojetos.

Integração prévia dos subprojetos

	 Os participantes também foram convi-
dados a classificar o quanto já interagiam com 
cada subprojeto, em uma escala que conside-
rava desde “integração inexistente” até uma 
“integração muito alta” (Figura 2). Cerca de 
45% das pessoas relataram novamente não 
conhecer os subprojetos e, portanto, não fo-
ram computados na análise de grau integração 
descrita a seguir. Dos que classificaram o grau 
de integração, 57% disseram não possuir in-
tegração com os demais subprojetos. Cerca de 
12% indicaram uma integração “média” e 8% 
disseram possuir integração “muito alta” com 
alguns subprojetos. Além de não se conhece-
rem, os resultados indicam que os subprojetos 
pouco exploraram possibilidades de integra-
ção com outros subprojetos antes do evento. 

NÃO
CONHEÇO

Figura 1. Conhecimento prévio dos participantes do evento 
acerca dos subprojetos envolvidos no Projeto de Apoio à Pes-
quisa Marinha e Pesqueira no Rio de Janeiro.

Figura 2. Integração prévia entre os subprojetos envolvidos no 
Projeto de Apoio à Pesquisa Marinha e Pesqueira no Rio de 
Janeiro, segundo os participantes do Seminário.
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Integração potencial dos subprojetos

	 Por fim, seguindo a mesma lista de no-
mes dos subprojetos, os participantes classifi-
caram o potencial de integração do subprojeto 
do qual participa com cada um dos demais (Fi-
gura 3). Cerca de 25% dos participantes pre-
feriram não opinar por ainda não conhecer os 
subprojetos. Contudo, do restante, 24% indi-
caram um potencial de integração “muito alto”, 
o que demonstra o interesse dos subprojetos 
em buscar oportunidades de colaboração.

25%

0%

15%

INEXIS-
TENTE

MÉDIOMUITO
BAIXA

ALTABAIXA MUITO
ALTA

Figura 3. Integração potencial entre os subprojetos envolvidos 
no Projeto de Apoio à Pesquisa Marinha e Pesqueira no Rio de 
Janeiro, segundo os participantes do Seminário.
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Entendimento sobre integração 

	 A partir do entendimento dos partici-
pantes com relação à “integração do conheci-
mento científico”, foram identificadas 8 catego-
rias de definição do que seria essa integração 
e 6 categorias de estratégias pelas quais se-
ria possível alcançá-la (Tabela 2 e Figura 4). 
A maioria dos participantes reconheceu inte-
gração como compartilhamento de “experti-
ses e experiências” entre os pesquisadores de 
diferentes áreas e projetos, e “publicações” e 
“eventos”, sendo as primeiras acadêmicas ou 
não, como estratégias para desenvolvê-la.

Tabela 2. Entendimento dos participantes com relação à in-
tegração do conhecimento científico: categorias identificadas, 
síntese da informação citada por cada categoria e número de 
citações (N). Estratégias para integração estão identificadas 
com (*). 

Figura 4. Nuvem de palavras relacionadas ao entendimento 
dos participantes quanto à integração do conhecimento cien-
tífico. a: categorias de definição de integração; b: categorias 
de estratégias para alcançar a integração.

CATEGORIA INFORMAÇÃO N

Expertises e 
experiências

Troca de conhecimentos, tanto 
técnicos como empíricos

28

Objetivos Objetivos de pesquisa comuns 18

Resultados Compartilhamento dos resultados 
da pesquisa

15

Publicações 
(*)

Realização de publicações con-
juntas, sejam elas acadêmicas ou 
não-acadêmicas

14

Dados Compartilhamento de dados 12

Eventos (*) Realização de workshops, congres-
sos e seminários

10

Ideias Compartilhamento de referenciais 
teóricos e ideias que embasam as 
pesquisas

10

Recursos e 
infraestrutura

Compartilhar equipamentos, labora-
tório, embarcações, etc

8

Trabalho de 
campo (*)

Realização de trabalho de campo 
conjunto

7

Instituições Projetos de pesquisa desenvolvidos 
por mais de uma instituição/organi-
zação

4

Reuniões (*) Realização de reuniões, formais e 
informais, para interação entre os 
pesquisadores

4

Análise de 
dados (*)

Realização de análise de dados de 
forma conjunta

3

Metodologias Compartilhamento de metodo-
logias, seja de coleta, análise ou 
divulgação de dados

3

Formação 
de Recursos 
Humanos (*)

Orientação conjunta 1

a.

b.

14



Entendimento sobre aplicação

	 Quanto ao entendimento dos parti-
cipantes sobre “aplicação do conhecimento 
científico”, seis categorias foram observadas 
(Tabela 3 e Figura 5). A maioria dos partici-
pantes reconheceu a aplicação dos conheci-
mentos como algo que retorna sob a forma de 
“benefícios para a sociedade” e “para o meio 
ambiente”. Em muitos casos as categorias de 
“Benefícios para a sociedade” e “Benefícios 
para o meio ambiente” apresentaram especi-
ficações com relação a que tipo de benefícios 
poderiam ser obtidos, representadas nas Ta-
belas 4 e 5 e Figuras 6 e 7. A partir das res-
postas foi possível observar que grande par-
te dos participantes considera a aplicação do 
conhecimento científico como uma forma de 
promover mudança, seja em escalas menores, 
como mudanças no cotidiano, ou mesmo em 
maiores escalas, por meio do fornecimento de 
subsídios para políticas públicas. 

Tabela 3. Entendimento dos participantes com relação à in-
tegração do conhecimento científico: categorias identificadas, 
síntese da informação citada por cada categoria e número de 
citações (N). Estratégias para integração estão identificadas 
com (*). 

Tabela 4. Entendimento dos participantes com relação à apli-
cação do conhecimento científico: categorias identificadas 
para o código “Benefícios para a sociedade” e número de ci-
tações (N).

Tabela 5. Entendimento dos participantes com relação à apli-
cação do conhecimento científico: categorias identificadas 
para o código “Benefícios ao meio ambiente” e número de ci-
tações (N).

Figura 5. Nuvem de palavras relacionadas ao entendimento 
dos participantes quanto a aplicação do conhecimento cien-
tífico.

Figura 6. Nuvem de palavras relacionadas às categorias de 
benefícios à sociedade citadas pelos participantes.

Figura 7. Nuvem de palavras relacionadas às categorias de 
benefícios ao meio ambiente citadas pelos participantes.

CATEGORIA INFORMAÇÃO N

Benefícios 
para a socie-
dade

Utilização do conhecimento científi-
co para trazer benefícios à socie-
dade

36

Benefícios 
para o meio 
ambiente

Utilização do conhecimento cientí-
fico para trazer benefícios ao meio 
ambiente

14

Solução de 
problemas

Utilização do conhecimento científi-
co para a resolução de problemas

10

Parte do mé-
todo científico

Etapa prevista na metodologia 
científica

8

Utilização 
prática pela 
sociedade

Mecanismo que permitirá à socieda-
de utilizar o conhecimento de forma 
aplicada

6

Apropriação 
do conheci-
mento

Forma a partir da qual se tem aces-
so ao conhecimento científico

4

BENEFÍCIOS PARA A SOCIEDADE N

Conhecimento/Novas pesquisas 9

Tecnologia/Produtos/Inovações 7

Empoderamento/Suporte à tomada de decisão 5

Cotidiano/Qualidade de vida 4

Melhoria de processos/práticas/ações vigentes 4

Políticas Públicas 4

Interferência em fenômenos 1

BENEFÍCIOS PARA O MEIO AMBIENTE N

Ações de Gestão/Manejo 7

Melhoria da qualidade 3

Políticas Públicas 2

Tecnologia 1
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Entendimento sobre divulgação

	 Foi possível identificar dez categorias 
de definições de “divulgação científica” dentre 
as respostas dos participantes (Tabela 6 e Fi-
gura 8). A maior parte das categorias citadas 
referia-se à divulgação científica como uma 
estratégia para informar sobre os resultados 
da pesquisa, à exemplo da comunicação dos 
resultados das pesquisas para a sociedade e 
para os pares. Algumas categorias, no entanto, 
ressaltaram desafios da divulgação científica, 
como a escolha dos instrumentos de comuni-
cação e da linguagem adequada para a passar 
a informação pretendida. No geral, as respos-
tas demonstraram o interesse em disseminar 
a informação da melhor maneira possível para 
sensibilizar e engajar diferentes atores de in-
teresse na aplicação do conhecimento gerado.

Figura 8. Nuvem de palavras relacionadas às categorias de 
divulgação do conhecimento científico citadas pelos partici-
pantes.

Tabela 6. Entendimento dos participantes com relação à di-
vulgação do conhecimento científico: categorias identifica-
das, síntese da informação representada por cada categoria 
e número de citações (N). Estratégias para a divulgação estão 
identificadas com (*) e desafios para a divulgação estão mar-
cados com (#).

CATEGORIA INFORMAÇÃO N

Comunicar 
resultados 
para a socie-
dade (*)

Estratégia para  repassar à socie-
dade as informações geradas pela 
pesquisa

42

Aplicação do 
conhecimen-
to (*)

Divulgação do conhecimento como 
estratégia para estimular a aplica-
ção/implementação do mesmo no 
cotidiano

23

Comunicar 
resultados 
para os pares 
(*)

Estratégia para informar outros pes-
quisadores sobre as informações 
geradas pela pesquisa

23

Instrumentos 
de comunica-
ção (#)

Diversidade de meios de comunica-
ção possíveis para divulgar ciência 
para diversos atores (ver Tabela 7)

22

Alinhar co-
nhecimento 
com o públi-
co-alvo (#)

Desafio de definir o público-alvo 
da pesquisa e direcionar o conheci-
mento gerado para esses atores

16

Linguagem 
adequada (#)

Desafio de escolher uma linguagem 
compatível com o ator de interesse 
para comunicar a informação

16

Sensibiliza-
ção da socie-
dade (*)

Estratégia para sensibilizar a socie-
dade acerca de impactos positivos 
e negativos identificados pela 
pesquisa

8

Divulgar an-
damento dos 
projetos para 
a sociedade 
(*)

Estratégia para engajar a socieda-
de com informações e atividades 
desenvolvidas durante o andamento 
da pesquisa

5

Incentivar no-
vas pesquisas 
(*)

Incentivo à continuidade e replica-
ção da pesquisa em outros contex-
tos

5

Consciência 
crítica social 
(*)

Maneira de embasar consciência 
crítica da sociedade com dados 
científicos

4

Reconhe-
cimento do 
papel da 
ciência (*)

Meio de promover o papel da ciên-
cia como geradora de conhecimento

3
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Em suas respostas, os participantes elenca-
ram diferentes instrumentos/meios de co-
municação que poderiam ser eficientes para 
promover a divulgação científica (Tabela 7 e 
Figura 9). “Artigo científico” foi o instrumento 
de comunicação citado com mais frequência. 
Outras estratégias de divulgação, com foco no 
público em geral, também foram citadas, como 
“jornalismo científico”, “projetos de extensão” 
e divulgação em “mídias sociais”. 

Tabela 7. Entendimento dos participantes com relação a ins-
trumentos ou meios de divulgação do conhecimento: cate-
gorias identificadas, síntese da informação representada por 
cada categoria e número de citações.

Figura 9. Nuvem de palavras relacionadas às categorias de 
instrumentos ou meios de divulgação do conhecimento cientí-
fico citados pelos participantes.

INSTRUMENTOS DE DIVULGAÇÃO N

Artigos científicos 14

Projetos de extensão 11

Jornalismo científico 9

Eventos acadêmicos 8

Mídias sociais 7

Palestras 7

Cartilhas 6

Livros 4

Cursos 2

Debates 2

Eventos não-acadêmicos 2

Jogos didáticos 2

Documentários 1

Material didático 1
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Figura 10. Nuvem de palavras relacionadas às expectativas 
dos participantes quanto ao evento

Levantamento de expectativas

	 As respostas quanto à expectativa 
em relação ao seminário foram classificadas 
em onze categorias (Tabela 8 e Figura 10). A 
maioria das expectativas mostrou-se condi-
zente com os objetivos do seminário, sendo as 
duas categorias mais citadas - “conhecer pro-
jetos” e “exercitar a integração” -  diretamente 
relacionadas aos objetivos do mesmo. Dentre 
as expectativas, apenas três não foram con-
dizentes com os resultados fomentados pelas 
atividades propostas para o seminário: “esta-
belecer parcerias futuras”, “avaliar aderência 
ao TAC” e “conhecer integração da oceanogra-
fia”. Apesar disso, entende-se que a interação 
proporcionada pode levar ao desenvolvimento 
de futuros projetos em colaboração e que o 
resultado do processo estimule uma reflexão 
sobre o atendimento ao TAC e impacto social 
dos resultados alcançados em cada subproje-
to.

CATEGORIA INFORMAÇÃO N

Conhecer 
projetos

Conhecer os demais subprojetos em 
desenvolvimento,as metodologias 
aplicadas, os resultados alcançados

45

Exercitar inte-
gração

Explorar possibilidades de inte-
gração e colaboração com outros 
subprojetos e suas equipes, visando 
a integração de informações, análise 
de dados e resultados que possam 
complementar-se. Colaborar em 
atividades e publicações, para pen-
sar conjuntamente sobre a pesca e 
conservação marinha. Integrar com 
a equipe do Funbio

38

Compartilhar 
experiências

Compartilhar experiências, informa-
ções, avanços e dificuldades encon-
tradas nos subprojetos de forma a 
promover a construção coletiva de 
novas ideias e percepções

23

Ampliar rede 
de coopera-
ção

Elaborar parcerias para os projetos 
sendo desenvolvidos e ampliar rede 
de cooperação e de conhecimento 
em torno dos temas centrais de 
cada subprojeto

12

Estabelecer 
parcerias 
futuras

Estabelecer parcerias para o desen-
volvimento de futuros projetos

6

Conhecer 
equipes

Conhecer as equipes envolvidas 
com os demais subprojetos

5

Discutir apli-
cação

Discutir aplicação do conhecimento 3

Avaliar ade-
rência ao TAC

Avaliar se os resultados que estão 
sendo produzidos pelos subprojetos 
atendem ao TAC

1

Bons mo-
mentos

Ter bons momentos juntos com os 
demais pesquisadores envolvidos 
nos subprojeto

1

Conhecer 
interação da 
oceanografia

Compreender a interação entre as 
diferentes áreas da oceanografia

1

Discutir divul-
gação

Discutir formas de divulgação dos 
resultados dos subprojetos

1

Tabela 8. Entendimento dos participantes quanto às expecta-
tivas em relação ao seminário: categorias identificadas, sínte-
se da informação representada por cada categoria e número 
de citações (N).
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FASE INTERATIVA
DURANTE O EVENTO

	 Objetivos e atividades 

	 Essa fase visou promover o encontro de 
representantes dos subprojetos; proporcionar 
atividades e reflexões individuais e coletivas 
acerca da integração de cada subprojeto com 
os demais e promover a divulgação e aplica-
ção dos conhecimentos gerados, em especial 
com relação aos ODS e Políticas Públicas.

O Seminário foi estruturado da seguinte forma 
(Figura 11):

DIA 1: 27/03/19

12:00 – 14:00 Almoço

DIA 2: 28/03/19

12:00 – 14:00 Almoço

DIA 3: 29/03/19

12:00 – 14:00 Almoço

08:30 – Credenciamento
09:00 – Acolhimento dos participantes
10:00 – Apresentação do Seminário e 
expectativas
10:20 – Apresentação dos referenciais
11:00 – Apresentação das estratégias e 
métodos a serem adotados

14:00 – Apresentação Subprojeto: 1
14:15 – Apresentação Subprojeto: 2
14:30 – Apresentação Subprojeto: 3
14:45 – Apresentação Subprojeto: 4
15:00 – Apresentação Subprojeto: 5
15:15 – Apresentação Subprojeto: 6
15:30 – Discussão em grupos
17:00 – Apresentação dos resultados 
dos grupos

09:00 – Apresentação Subprojeto: 7
09:15 – Apresentação Subprojeto: 8
09:30 – Apresentação Subprojeto: 9
09:45 – Apresentação Subprojeto: 10
10:00 – Apresentação Subprojeto: 11
10:15 – Discussão em grupos
11:45 – Apresentação dos resultados 
dos grupos

14:00 – Apresentação Subprojeto: 12
14:15 – Apresentação Subprojeto: 13
14:30 – Apresentação Subprojeto: 14
14:45 – Apresentação Subprojeto: 15
15:00 – Apresentação Subprojeto: 16
15:30 – Discussão em grupos
17:00 – Apresentação dos resultados 
dos grupos

09:00 – Discussão intra grupo sobre 
desdobramentos
10:30 – Discussão entre grupos sobre 
de desdobramentos

14:00 – Apresentação e debate sobre a 
discussão intra e entre grupos
15:30 – Apresentação síntese do evento
16:00 – Avaliação do Seminário
16:30 – Encerramento

Figura 11. Programação da fase interativa do seminário.
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DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES

seminário. Contextualizar o projeto no âmbito 
do TAC.

•	 Apresentação dos referenciais: apresen-
tação dos ODS, com foco no ODS 14 e sua 
relação com os demais, e de políticas públi-
cas para conservação marinha.

Objetivo: apresentar e nivelar o conhecimento 
dos participantes quanto aos referenciais base 
para a discussão e proposição de uma Estra-
tégia de Aplicação (ver adiante, fase proposi-
tiva);

•	 Apresentação das estratégias e métodos 
a serem adotados: apresentação do Pro-
grama do Seminário e das estratégias e 
métodos empregados. O foco foi, conforme 
as expectativas, na integração, aplicação 
(ODS/PPs) e divulgação do conhecimento 
produzido. Apresentação e pactuação do 
acordo de convivência (o que evitar/ o que 
fazer; postura ativa e responsabilidade).

Objetivo: informar sobre as atividades progra-
madas e pactuar um acordo de convivência 
para cumprimento da programação e respeito 
mútuo entre todos os participantes;

27/03 (manhã)

•	 Credenciamento: recepção e identificação 
dos participantes e entrega do material do 
evento;

•	 Acolhimento: dinâmica de apresentação e 
familiarização dos participantes a partir de 
questões estratégicas sobre características 
pessoais ou relativas aos subprojetos de-
senvolvidos. 

Objetivo: iniciar o processo de aproximação e 
interação entre os participantes por meio da 
identificação de características compartilha-
das (pessoais ou relativas aos subprojetos de-
senvolvidos) entre eles;

•	 Apresentação do seminário e expectati-
vas:

• Apresentação da origem do recurso - IBA-
MA.
• Apresentação do “Projeto Pesquisa
Marinha-Pesqueira” e seus resultados (edital) 
e das expectativas do Seminário - Funbio. 
Objetivo: alinhar expectativas quanto ao que 
poderá ser realizado e alcançado durante o
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27/03 (tarde) e 28/03 (manhã e tarde)

•	 Apresentações dos subprojetos: apresen-
tação dos subprojetos com 10 minutos de 
duração cada. Após cada apresentação os 
participantes dos demais grupos registra-
ram suas reflexões sobre o potencial de 
interação entre seu subprojeto e aquele 
apresentado em questionário específico 
(Anexo 4).

Objetivo: divulgar as principais informações 
dos subprojetos em desenvolvimento e iden-
tificar, por meio do questionário, novas possi-
bilidades de integração, após os participantes 
tomarem conhecimento dessas informações, 
não identificadas no questionário prévio. Adi-
cionalmente, pretendia identificar fatores 
que facilitam/dificultam a integração entre os 
subprojetos e a percepção da relação entre 
cada subprojeto com os ODS e políticas pú-
blicas, que poderiam não estar evidentes na 
apresentação do subprojeto. Com isso preten-
dia-se que os participantes exercitassem seu 
entendimento sobre ODS e PPs. Para tanto, 
fichas com os ODS e suas metas (Anexo 5) 
e com políticas públicas incidentes na zona 
costeira (Anexo 6) foram disponibilizadas aos 
participantes em cada grupo.

•	 Discussão em grupos: foram formados 
8 grupos mistos com até 8 participantes 
cada, cuja composição variou ao longo do 
evento. Os membros de cada grupo dialo-
garam com aqueles que fizeram as apre-
sentações, aprofundando temas de forma 
direcionada a averiguar desafios e opor-
tunidades para aplicação e divulgação dos 
resultados dos subprojetos. Esse diálogo 
foi sistematizado em painéis, pelos mem-
bros de cada grupo.

Objetivo: Promover a integração e a constru-
ção coletiva por meio do compartilhamento de 
experiências em relação a práticas de aplica-
ção e divulgação dos resultados. A atividade 
foi replicada em três períodos do evento, de 
forma a proporcionar uma discussão e en-
tendimento progressivos quanto ao tema, vi-
sando aprofundar, a cada repetição, o foco da 
discussão a fim de que, ao final do evento, os 
participantes pudessem focar na proposta de 
atividades específicas para ação conjunta na 
aplicação/divulgação do conhecimento gerado.

•	 Apresentação dos resultados dos grupos: 
ao fim do período, os participantes foram 
reunidos em plenária e um representante 
de cada grupo expôs brevemente (2 minu-
tos por grupo) o que foi discutido dentro 
do grupo.

Objetivo: compartilhar as discussões e refle-
xões de cada grupo com os demais participan-
tes do seminário.
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29/03 (manhã)

•	 Reunião intra grupos sobre desdobra-
mentos: os membros de cada subprojeto 
reuniram-se para discutir de que forma po-
deriam aprimorar a capacidade do subpro-
jeto em dar suporte a ODS/PPs e em reali-
zar a divulgação dos resultados, indicando 
atores com quem deveriam interagir para 
elaboração conjunta dos materiais de di-
vulgação. Essa atividade foi orientada por 
planilhas específicas para divulgação e 
aplicação do conhecimento (Anexos 7).

Objetivo: início da elaboração de uma agenda 
de atuação futura, visando o desenvolvimen-
to de ações focadas na divulgação e aplicação 
do conhecimento em colaboração com outros 
subprojetos (ver fase propositiva).

•	 Reunião entre grupos sobre desdobra-
mentos: os membros de cada subprojeto 
reuniram-se para elaborar as Estratégias 
de Integração, Aplicação e Divulgação da 
fase propositiva: os participantes tiveram a 
oportunidade de discutir de forma objetiva 
com membros de outros grupos caminhos 
mais concretos para promover a interação 
posterior ao Seminário. Esse exercício teve 
como base as discussões intra grupos re-
alizadas anteriormente e o processo de 
compartilhamento de experiências e de 
aprendizagem social vivenciado ao longo 
do seminário. 

Objetivo: pactuar a agenda de atuação futu-
ra com membros de diferentes grupos, para a 
realização de atividades em colaboração (ver 
fase propositiva).
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29/03 (tarde)

•	 Apresentação e debate sobre a discussão 
intra e entre grupos: cada grupo apresen-
tou um relato breve (5 minutos) das dis-
cussões da manhã e que direcionamentos 
foram propostos por cada subprojeto.

Objetivo: compartilhamento das agendas de 
atuação futura de cada subprojeto com os de-
mais participantes do seminário.

•	 Apresentação síntese do evento: a equi-
pe de mediação retomou os objetivos do 
evento, explorando cada atividade realiza-
da, mapeando as expectativas atingidas. A 
equipe de facilitação apresentou uma sín-
tese do material produzido pelos subproje-
tos durante o evento (por meio dos ques-
tionários e fichas que foram preenchidas). 
Os painéis e redes elaborados foram discu-
tidos com os participantes.

Objetivo: apresentar a síntese do que foi pro-
duzido pelos grupos durante o seminário e 
a mudança na percepção dos participantes 
quanto às possibilidades de interação entre os 
subprojetos e de divulgação e aplicação do co-
nhecimento.

•	 Avaliação do Seminário: os participantes 
foram convidados a preencher um ques-
tionário de avaliação do evento que bus-
cou produzir indicadores do processo de 
Aprendizagem Social proporcionado pelo 
Seminário a ser comparado com a situação 
anterior a ele. Utilizou-se da estratégia: 
“que bom”, “que pena” e “que tal” (Anexo 
7).

Objetivo: identificar a percepção dos partici-
pantes quanto ao papel do seminário em cum-
prir os objetivos propostos e avaliar os pontos 
positivos, negativos e possibilidades de me-
lhora na organização e desenvolvimento do 
evento.
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RESULTADOS FASE INTERATIVA

Evolução potencial de integração 
do Seminário (pós-apresentação)

	 Com o intuito de avaliar o potencial de 
integração entre os subprojetos estimulado 
pelas atividades do evento, foram construídas 
duas redes sociais: uma com base nas respos-
tas do questionário prévio ao evento, com re-
lação à integração inicial dos subprojetos (Fi-
gura 12a) e outra com base nas respostas do 
questionário pós-apresentações, com relação 
à integração potencial dos subprojetos (Figura 
12b).

	 Redes sociais são uma ferramenta de 
análise de relações entre pessoas, instituições 
ou qualquer tipo de sujeito social. As redes são 
compostas de atributos que permitem o ma-
peamento e fácil visualização das relações que 
se pretende analisar. Os sujeitos sociais são re-
presentados pelos nós (círculos) e as relações 
pelas arestas, que ligam os nós. O tamanho 
dos nós indica a quantidade de vezes que o 
sujeito social foi citado na rede, ou seja, quan-
to maior o nó mais citações ele teve. O mesmo 

vale para a coloração do nó, quanto mais in-
tensa a coloração, mais importante é o nó na 
rede. Com relação às arestas, a direção das 
flechas indica quem foi citado por quem, a es-
pessura da aresta indica a quantidade de ve-
zes que essa relação foi citada e, quanto mais 
intensa a coloração da aresta, mais forte é a 
relação. As redes sociais foram construídas no 
programa Gephi 0.9.2.

	 É importante ressaltar que as redes 
construídas a partir dos questionários ba-
seiam-se na mesma pergunta “Como você 
classifica a integração inicial/potencial do 
subprojeto do qual participa e o subprojeto em 
questão?” e nos mesmos critérios de intensi-
dade das relações (inexistente; muito baixo; 
baixo; médio; alto e muito alto). Desse modo, 
comparando-se as duas redes (Figura 12a e 
12b) é possível perceber que o seminário teve 
um papel importante em aumentar a percep-
ção de integração entre os projetos, uma vez 
que aumentou o número de arestas da rede, 
bem como a intensidade das relações entre os 
subprojetos. 
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Figura 12. Análise do potencial do 1º Seminário do Projeto 
de Apoio à Pesquisa Marinha e Pesqueira do Rio de Janeiro 
em aumentar a integração dos 16 subprojetos. a. Represen-
tação da integração entre os sub-projetos antes do Seminário 
com base nas respostas do questionário prévio. b. Represen-
tação da integração potencial entre os subprojetos com base 
nas respostas aos questionários após apresentações de cada 
subprojeto.

a.

b.
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Exemplos de interação

Fatores que facilitam e dificultam 
a integração

	 Após cada rodada de apresentação e 
respostas aos questionários, as informações 
referentes aos fatores que facilitam/dificultam 
a integração foram codificadas e transcritas 
para fichas coloridas que foram utilizadas para 
montar um painel sobre integração (Figura 
13, Tabela 9). O painel inicial foi elaborado ao 
fim do primeiro dia do evento e apresentado 
aos participantes no início do segundo dia. 
Permaneceu exposto durante todo o even-
to e foi complementado à medida que novas 
categorias foram identificadas nos questioná-
rios respondidos após cada apresentação dos 
subprojetos. Considerando que o grau de im-
portância varia caso a caso, optou-se por não 
computar o número de citações de cada cate-
goria.

FACILITAM DIFICULTAM

Amizade Áreas de estudo diferentes

Compartilhamento de 
dados

Burocracia

Compartilhamento de infra-
estrutura

Compartilhamento de dados

Espécies economicamente 
interessantes

Compatibilizar agendas de 
trabalho

Estratégia de divulgação 
comum

Comunicação

Eventos Cronograma

Expertise dos participantes Distância entre equipes

FIPERJ Dúvida sobre parcerias 
formais

FUNBIO Editais diferentes

Indicadores comuns Encontros presenciais

Inspiração Escalas

Interação pré-existente Falta de contato entre 
equipes

Localização da área de 
estudo

Falta de interesse

Membros em comum Falta de padronização

Mesmo edital Falta de recursos humanos

Mesmo método de coleta Foco em 1 espécie

Multidisciplinaridade Grau de especificidade dos 
dados

Natureza dos dados Integração com gestão

Novas pesquisas Integração com indústria

Objetivos complementares Logística

Objetivos comuns Métodos de coleta diferen-
tes

Objeto de estudo comum Objetivos diferentes

Plataforma digital Objetos de estudo diferen-
tes

Proximidade entre equipes 
(geográfica)

Participação em fóruns de 
discussão

Público alvo comum Política institucional

Recursos humanos Preservação de amostras

Resultados complementares Recurso financeiro

Temas convergentes Relações pessoais

Troca de experiências Sobreposição de área de 
estudo

Vontade de aprender Sobreposição de objetivos

Unir Ciências Sociais e 
Exatas

Tabela 9: Categorias dos fatores que facilitam e dificultam a 
integração entre os subprojetos do Projeto de Apoio à Pesqui-
sa Marinha e Pesqueira no Rio de Janeiro, segundo os partici-
pantes do seminário.

Figura 13. Fatores que facilitam (em rosa) e dificultam (em 
azul) a integração entre os subprojetos do Projeto de Apoio à 
Pesquisa Marinha e Pesqueira no Rio de Janeiro, segundo os 
participantes do seminário.
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Relação com Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e Políticas Públicas (PPs)

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável

	 Os participantes identificaram aderên-
cia de todos os ODS às apresentações dos 
subprojetos (Figura 14). Por razões de influ-
ência direta nos temas, o ODS 14 foi o mais 
citado. Contudo, muitos participantes também 
indicaram o ODS12, relacionado à consumo 
e produção responsáveis; ODS 8, referente à 
trabalho decente; e ODS5, de igualdade de 
gênero, possivelmente em razão da associa-
ção dos subprojetos com a atividade pesquei-
ra.

Figura 14. Objetivos de Desenvolvimento Sustentável citados 
pelos participantes do seminário como tendo relação com os 
subprojetos apresentados. O número de citações (N) total foi 
de 3241.
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Politicas Públicas

	 Dezessete tipos de políticas públicas, 
citadas diretamente ou com relação a seus 
instrumentos e objetivos, foram relacionadas 
aos subprojetos apresentados, sendo as mais 
recorrentes a Política Nacional da Biodiversi-
dade (473 citações) e a Política Nacional de 
Desenvolvimento Sustentável da Aquicultura 
e da Pesca (460 citações) (Tabela 10, Figura 
15).

Figura 15. Nuvem de palavras relacionadas às categorias de 
políticas públicas citadas pelos participantes do seminário.

Tabela 10. Políticas públicas citadas pelos participantes como 
tendo potencial relação com os subprojetos apresentados.

SIGLA POLÍTICA PÚBLICA N

PNB Política Nacional da Biodiversidade 473

PNDSAP Política Nacional de Desenvolvi-
mento Sustentável da Aquicultura e 
da Pesca

460

PNGC Plano Nacional de Gerenciamento 
Costeiro

340

PNRM Plano Nacional para Recursos do 
Mar

288

PNMA Política Nacional de Meio Ambiente 234

PNMC Política Nacional de Mudanças 
Climáticas 

109

- Jurisdição Marítima 79

PNEGRD Política Nacional de Equidade de 
Gênero, Raça e Diversidade

31

PNEA Política Nacional de Educação 
Ambiental

30

PNRS Política Nacional de Resíduos 
Sólidos

24

- Código Florestal 10

PNPTC Política Nacional de Povos e Comu-
nidades Tradicionais

5

- Planos municipais (não especifica-
do)

2

ANVISA Recomendações da Agência Nacio-
nal de Vigilância Sanitária

1

- Crédito Rural 1

- Planos estaduais (não especificado) 1
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Oportunidades e desafios para aplicação e 
divulgação do conhecimento gerado pelos 

subprojetos (discussão em grupo)

	 O material produzido e apresentado 
por cada grupo foi transcrito e codificado/ca-
tegorizado ao longo do evento. O objetivo foi 
levantar oportunidades e desafios para apli-
cação e divulgação do conhecimento, cuja im-
portância foi variável em cada caso, de forma 
que não foi computado o número de ocorrên-
cia de cada categoria (Tabelas 11 e 12 e Ane-
xo 8). As categorias foram apresentadas aos 
participantes no encerramento do evento.

OPORTUNIDADES

CATEGO-
RIA

INFORMAÇÃO RELACIONADA

Aplicação 
PPs exis-
tentes

Utilizar o conhecimento produzido para 
fomentar a aplicação das políticas públicas 
existentes.

Atuação 
política

Atuação política dos pesquisadores (advo-
cacy), participando em fóruns, comitês e em 
diálogo com a sociedade e tomadores de 
decisão. Elaboração de policy briefings para 
subsidiar a aplicação/o desenvolvimento de 
políticas públicas. Atuação junto ao Ministério 
Público para chamar atenção para pautas 
negligenciadas.

Certifica-
ção

Utilizar o conhecimento para fomentar o 
desenvolvimento de certificações.

Continui-
dade

Continuidade dos processos de financiamen-
to e apoio aos projetos e do subsídio a um 
processo de gestão continuada.

Divulga-
ção

Realização de atividades e desenvolvimento 
de novos produtos para divulgação científica 
promovendo um diálogo com a sociedade 
para a sensibilização e a popularização da 
ciência. Para tal, podem ser utilizados os 
diferentes tipos de mídia, utilizando estraté-
gias de comunicação em massa, plataformas 
on line e as redes de relacionamento, sendo 
importante pensar em atividades/produtos 
inclusivos.

Eventos Participação e organização de eventos 
conjuntos e de divulgação do conhecimento 
produzido.

Formação Formação de equipes interdisciplinares e 
agentes multiplicadores para divulgação e 
promoção da aplicação do conhecimento.

Integrar Integrar a produção do conhecimento por 
meio da integração de diferentes disciplinas e 
também trabalhando com diferentes setores 
sociais (ex.: setor pesqueiro). Integrar também 
a ciência e a sociedade, por meio de traba-
lhos de gestão continuada e integração com 
câmaras temáticas, grupos de trabalhos e 
comitês gestores.

Logística Existência de estrutura adequada para de-
senvolvimento dos projetos e promoção de 
ações de divulgação e para a aplicação do 
conhecimento.

Produção 
do conhe-
cimento

Produção de novas informações de forma 
inter e transdisciplinar, agregando diferentes 
disciplinas e setores sociais.

Recurso Existência de fonte de recursos financeiros e 
possibilidade de flexibilização da aplicação 
desses recursos para promoção de ações.

Rede Formação de parcerias para atuação em rede 
interinstitucional e interdisciplinar que podem 
capilarizar as ações.

Troca de 
experiên-
cias

Troca de experiência entre diferentes projetos 
e com foco em exemplos de sucesso que pos-
sam fomentar ações em outros projetos.

Tabela 11. Categorias relacionadas às oportunidades para 
aplicação e divulgação do conhecimento produzidas nas reu-
niões em grupo.
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DESAFIOS

CATEGO-
RIA

INFORMAÇAO RELACIONADA

Acompa-
nhamento 
de proje-
tos

Desenvolver ações de monitoramento e miti-
gação ao dano ambiental nos projetos.

Atender às 
exigências 
do edital

Propor ações de divulgação/aplicação do co-
nhecimento seguindo exigências dos editais 
de financiamento.

Aumentar 
a discus-
são de 
igualdade 
de gênero

Promover a ampliação da discussão dentro de 
cada subprojeto.

Continui-
dade

Receber financiamento e realizar pesquisas 
de longa duração capazes de produzir séries 
históricas que possam subsidiar políticas 
públicas.

Divulgar Conhecer e utilizar ferramentas adequadas 
(como modelos) para transformar e traduzir 
a informação e comunicar e publicizar os 
resultados, promovendo ampla visibilidade 
dos mesmos e tornando-os disponíveis para 
a sociedade de forma geral.
Ter acesso a recursos para desenvolvimento 
de ações de divulgação de forma profissiona-
lizada como ações diretamente vinculadas ao 
projeto de pesquisa
Disponibilidade e expertise para simplificar, 
transformar, traduzir e transferir a informação 
em linguagem adequada e com o cuidado de 
não alarmar a população.
Dificuldade de aproveitar os meios de comu-
nicação em massa de forma eficiente uma 
vez que poucos cientistas têm disponibilidade 
de se expor frente a questões apresentadas 
pela mídia, o que geralmente ocorre de forma 
reativa.

Empode-
ramento 
sociedade

Promover sensibilização social em relação às 
questões ambientais.

Estrutura 
política

Falta de vontade política para o uso da infor-
mação científica para elaboração, aperfeiçoa-
mento e implementação de políticas públicas.

Identificar 
demanda 
por conhe-
cimento

Incorporar as demandas sociais para produ-
ção do conhecimento, incluindo demandas de 
segmentos que tendem a ser negligenciados. 
Identificar os diferentes tipos de informação 
relevantes para atender às demandas, inte-
grar e sintetizá-los em propostas concretas.

DESAFIOS

CATEGO-
RIA

INFORMAÇAO RELACIONADA

Integrar Integrar produção do conhecimento, inten-
sificando a adoção de práticas transversais 
e métodos colaborativos (ex.: elaboração de 
modelos).
Integrar diferentes disciplinas, diferentes 
áreas de pesquisa (ex.: costeiro/pelágico) e 
diferentes tipos de dados (quali/quantitativos)
Identificar elos, possibilidades de comple-
mentaridade e mapear pessoas que possam 
fomentar a integração.
Sobreposição de objetivos/áreas de estudo 
entre diferentes grupos de pesquisa podem 
intensificar conflitos de interesse.
Criar e gerenciar bancos de dados comparti-
lhados, incentivando pesquisadores a dispo-
nibilizar a informação. 
Buscar formas de sistematizar e disponibili-
zar, de forma permanente, os resultados das 
pesquisas para a sociedade.
Integrar teoria e prática, ciência e sociedade 
e ciência e gestão promovendo a articulação 
intersetorial, o fortalecimento de espaços de 
discussão e a gestão participativa.
Promover e participar de reuniões técnicas/
políticas.

Interesse 
pessoal

Despertar o interesse e a empatia da socieda-
de por questões científicas.

Pesca 
ilegal, não 
reporta-
da e não 
declarada

Pesca ilegal, não reportada e não declarada 
como fator que desafia o monitoramento dos 
estoques pesqueiros e aplicação do conheci-
mento para a gestão.

Pesquisa 
participa-
tiva

Desenvolver pesquisas que apliquem a abor-
dagem participativa desde sua concepção, 
visando promover a empatia, a sensibilização  
e a inclusão de comunidades na pesquisa.

Promover 
mudança

Promover mudanças no comportamento e no 
acesso à informação que possam transfor-
mar as realidades locais e gerar melhora da 
qualidade de vida.

Recurso Disponibilidade de recurso humano, de infra-
estrutura e financeiro para desenvolvimento 
de ações de divulgação e para a aplicação do 
conhecimento.

Viabilida-
de

Disponibilidade de agenda e de equipe multi-
disciplinar e existência de arranjos institucio-
nais adequados e capacidade logística para 
articular e coordenar ações de divulgação e 
para a aplicação do conhecimento.

Tabela 12. Categorias relacionadas aos desafios para aplica-
ção e divulgação do conhecimento produzidas nas reuniões 
em grupo.
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Potencial de integração, aplicação e 
divulgação: síntese das reuniões 

intra e entre grupos

	 Ao longo das reuniões intra e entre gru-
pos os participantes tiveram a oportunidade 
de interagir e estruturar as estratégias de in-
tegração, aplicação e divulgação. O resultado 
das discussões foi sistematizado em apresen-
tações sucintas, compartilhando os produtos 
com todos os participantes. O material pro-
duzido utilizando as fichas de apoio disponi-
bilizadas foi utilizado pelos participantes para 
produção das estratégias finais ao longo da 
fase propositiva, pós evento.
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AVALIAÇÃO DO 
SEMINÁRIO
	 Os participantes foram convidados a 
classificar seu nível de satisfação acerca das 
atividades realizadas durante o evento (ver 
Anexo 9). Em geral, os participantes relataram 
experiências positivas com a dinâmica e os te-
mas trabalhados durante o evento. O objetivo 
de proporcionar que os subprojetos se conhe-
cessem e visualizassem oportunidades para 
integração dos trabalhos, aplicação e divulga-
ção dos resultados foi atingido (Figura 16).



	 Os participantes do seminário também 
fizeram comentários sobre elementos dos 
quais gostaram e dos quais não gostaram, 
além de oferecerem sugestões de melhoria 
(“que bom”, “que pena” e “que tal”, respectiva-
mente). As respostas também foram sintetiza-
das em categorias principais e contabilizadas 
com base no número de citações, como apre-
sentado a seguir.

Figura 16. Avaliação das atividades realizadas no I Seminário 
do Projeto de Apoio à Pesquisa Marinha e Pesqueira do Rio 
de Janeiro quanto seu potencial de aprimorar o conhecimento 
dos objetivos e dos resultados dos subprojetos e o potencial 
de interação entre eles e aplicação e divulgação do conheci-
mento.
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•	 Estratégia, dinâmica e organização 
do evento

•	 Integração e melhor conhecimento 
dos projetos e pessoas

•	 Condução do evento
•	 Local do evento e infraestrutura
•	 Troca de experiência e conhecimento
•	 Acolhimento e clima descontraído
•	 Equipe atenciosa e capacitada
•	 Pontualidade
•	 Abertura para o diálogo e acordo
•	 Dinâmica que facilitou a participação
•	 Aconteceram reuniões intra e entre 

grupos
•	 O evento promoveu divulgação dos 

subprojetos
•	 Encontro de amigos
•	 Esquema de imersão
•	 Presença de representantes de ór-

gãos ambientais
•	 Estabelecimento de relações com 

ODS e PP
•	 Formas de avaliação eficientes
•	 FUNBIO proporcionou essa experiên-

cia
•	 Objetividade
•	 Presença de integrantes de todos os 

projetos
•	 Promoção de novas ideias
•	 Alimentação
•	 Foram apresentadas as redes
•	 Padronização nas apresentações
•	 Mesas circulares
•	 Os objetivos propostos foram atingi-

dos
•	 Geração de resultados
•	 Coffee sem break

•	 Atividades repetitivas
•	 Faltou espaço para apresentação de 

resultados parciais ou finais dos pro-
jetos

•	 Atividades longas
•	 Que alguns projetos estão finalizando
•	 Pouco tempo para conversar entre os 

grupos sobre parcerias
•	 Não conhecer os subprojetos antes
•	 Pouco tempo para realizar atividades
•	 Poucas opções de comida para vege-

tarianos
•	 3 dias foi muito tempo
•	 Alimentação
•	 Alguns subprojetos trouxeram in-

tegrantes novos que não sabiam do 
histórico do projeto

•	 Faltou representação da sociedade 
civil, lideranças de comunidades afe-
tadas

•	 Faltou espaço para perguntas pós-
apresentação

•	 Que acabou!
•	 Algumas dicussões fugiram do foco
•	 Pouco tempo para apresentação dos 

subprojetos
•	 Agendas apertadas dos pesquisado-

res
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•	 O Seminário seja realizado periodica-
mente (a cada 6 meses ou 1 ano)

•	 Porporcionar mais tempo para dis-
cutir as possibilidades de integração 
intra e entre grupos

•	 Realizar atividades menos repetitivas
•	 Realizar Seminário no começo do de-

senvolvimento dos projetos
•	 Estimular maior reflexão sobre o lado 

social dos projetos e retorno para a 
população

•	 Plataforma que unifique as ações e 
resultados de todos os subprojetos, 
para que todos se sintam integrantes 
do Projeto Pesquisa Marinha

•	 Evento final para apresentar resulta-
dos e avaliar o Projeto

•	 Mais encontros como esse, porém em 
escala menor, separado por temas

•	 Aumentar o tempo de apresentação 
dos subprojetos

•	 Espaço para perguntas pós-apresen-
tações

•	 Promover a participação de outros 
grupos de interesse (sociedade civil, 
pescadores, indústrias)

•	 Dar continuidade ao apoio aos proje-
tos e processo de integração

•	 Incluir espaço para apresentação de 
banners

•	 Disponibilizar contato dos partici-
pantes dos subprojetos

•	 Incentivo à mais subprojetos na área 
de influência do derramamento da 
Chevron

•	 Um relatório com resumo sobre o se-
minário

•	 Estratégia efetiva de comunicação 
entre os subprojetos pós-seminário

•	 Mais debate de gênero
•	 Difusão de iniciativas como Projeto 

Pesquisa Marinha em mídias tradicio-
nais e alternativas

•	 Analisar as redes de pesquisadores
•	 Cobrar os coordenadores para a con-

cretização das atividades propostas
•	 Promover a participação de mais in-

tegrantes dos subprojetos
•	 Traduzir linguagem científica para 

discurso coloquial
•	 Eventos mais objetivos
•	 Disponibilizar mediadores em cada 

mesa
•	 Palestras sobre pesquisa e ecossiste-

mas pesqueiros
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FASE PROPOSITIVA
PÓS-EVENTO

	 Objetivos e atividades 

	 A fase propositiva consistiu na sistema-
tização final das estratégias de atuação futura 
visando integração, divulgação e aplicação do 
conhecimento produzidas por cada subproje-
to, a partir de reuniões intra e entre grupos no 
último dia do evento. Após o evento, os gru-
pos digitalizaram e complementaram suas 
propostas que estão apresentadas nos Ane-
xos 10 a 25. Considera-se que essas estra-
tégias equivalem a um referencial ponderado
	

a ser utilizado para avaliação do avanço dos 
subprojetos no sentido de ampliar a integra-
ção de ações e a divulgação e aplicação do co-
nhecimento.

	 Com o objetivo de mapear essas estra-
tégias de integração, foi construída uma rede 
social a partir da informação de qual subpro-
jeto indicou que planeja interagir com qual nos 
próximos meses, e poderá servir de base para 
monitorar essa integração prevista no seminá-
rio (Figura 17).
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Figura 17. Representação da integração entre os subprojetos prevista nas estratégias de integração propostas. 
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• A mudança da rede de relacionamento entre 
os projetos demonstra que o seminário foi bem 
sucedido em criar novas pontes e aumentar a 
percepção de interação entre os sub-projetos;

• As parcerias construídas a partir das estra-
tégias de integração podem servir para moni-
torar como essa percepção vai acontecer na 
prática.

• Os planos também evidenciaram o esforço 
dos pesquisadores em identificar parcerias 
para além da universidade e do âmbito dos 
subprojetos (ex: IBAMA, Prefeituras, INEA, 
ONGs, Comunidade local etc).

•	 Identificação de potenciais ações para apli-
cação do conhecimento para implementa-
ção de PPs e ODS

• Todos os ODS e praticamente todas as polí-
ticas públicas apresentadas como exemplo fo-
ram relacionados aos subprojetos com maior 
ou menor intensidade. 

• Os planos de ação demonstram que os pes-
quisadores internalizaram a importância de 
relacionar o conhecimento científico com os 
ODS e PPs, uma vez que estes foram citados 
na maioria dos planos.

•	 Identificação de potenciais ações para di-
vulgação do conhecimento para imple-
mentação de PPs e ODS

• Na fase preparatória os principais meios de 
divulgação citados estavam relacionados à co-
munidade científica. Ao longo do processo, a 
discussão focou em comunicação para além da 
comunidade de pares, como sociedade/gesto-
res, aplicando diferentes métodos, linguagens, 
mídias e com produção de material acessível.

AVALIAÇÃO DA 
EQUIPE DE 
FACILITAÇÃO

Objetivos gerais 

•	 Promover a interação entre as equipes dos 
diferentes subprojetos

• De forma geral, os participantes mostraram-se 
abertos a se dedicar às atividades propostas, 
formando grupos de trabalho diversificados 
e evitando interagir sempre com as mesmas 
pessoas.

• Segundo avaliação final, os participantes en-
tenderam que as atividades propostas foram 
capazes de proporcionar uma maior integra-
ção das equipes.

•	 Promover a troca de informações sobre o 
que está sendo produzido

• De forma geral, os grupos refletiram sobre 
as informações principais a serem incluídas 
na apresentação sobre os projetos e fizeram o 
exercício de sintetizar em 10 slides e apresen-
tar dentro do tempo proposto.

• Além dos momentos de apresentação dos 
subprojetos, a troca de informações também 
aconteceu durante as atividades de discussão 
em grupo;

• Segundo o questionário de avaliação final, 
os participantes tiveram a percepção de que o 
seminário teve um papel de grande relevância 
na divulgação dos objetivos de cada subproje-
to e, apesar de um pouco menos, também na 
divulgação dos resultados.

• A troca de informações e experiências du-
rante os momentos de diálogo também cola-
borou para a atividades propostas na agenda 
de atuação. 

•	 Identificação de potenciais de colaboração 
e sinergia
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durante todo o seminário. A proposta de 
deixar o painel exposto ao longo do semi-
nário visou fomentar uma reflexão nos par-
ticipantes, enquanto estivessem desenvol-
vendo as demais atividades. 

•	 Entende-se que isso não aconteceria se o 
resultado tivesse sido simplesmente apre-
sentado no último dia. Dessa forma, as 
perguntas sobre esses fatores não pode-
riam ser deixadas para um momento único, 
ao fim das apresentações, sob o risco de 
não gerarem o impacto desejado.

•	 Quanto à repetição das discussões sobre 
desafios/oportunidades para a aplicação e 
divulgação do conhecimento, a atividade 
foi pensada desta forma a fim de promo-
ver um engajamento progressivo, à medida 
que os participantes se familiarizavam com 
a atividade, com os temas trabalhados e 
entre si.  A cada repetição foi possível notar 
mudanças no comportamento dos partici-
pantes durante as discussões, com um pa-
pel cada vez mais pró-ativo perante o gru-
po e perante a produção colaborativa. Foi 
também possível avançar na discussão de 
temas mais genéricos (como dificuldades 
relacionadas ao cenário político-institu-
cional do país) para emas mais específicos 
(como a necessidade da produção de ma-
terial acessível a um público mais diverso). 
Como a composição dos grupos mudava a 
cada repetição da atividade, as discussões, 
mesmo quando tocavam em pontos simi-
lares, puderam ser realizadas consideran-
do diferentes perspectivas e experiências, 
tanto anteriores ao seminário, como ad-
quiridas na repetição anterior. Considera-
-se que, devido à baixa interação inicial, a 
realização dessa atividade em momentos 
distintos foi necessária e positiva conside-
rando os objetivos do Seminário.

Avaliação do seminário pelos participantes

•	 À partir dos pontos positivos apontados 
pelos participantes, entende-se que o se-
minário obteve êxito tanto no cumprimen-
to de seus objetivos como na promoção de 
uma atmosfera acolhedora e estimulante à 
participação ativa de seus participantes.

•	 Um dos principais pontos negativos apon-
tados foi a repetição das atividades, que 
aconteceu após a apresentação de cada 
subprojeto (resposta aos questionários e 
discussão sobre desafios/oportunidades 
para aplicação e divulgação dos resulta-
dos). A opção pela repetição das ativida-
des foi realizada a fim de se balancear o 
tipo de atividades realizadas, intercalando 
momentos expositivos (apresentação do 
subprojeto) com momentos de reflexão 
individual (resposta aos questionários) e 
participação ativa (discussão em grupo e 
produção do painel). Também fez-se ne-
cessária devido à falta de conhecimento 
e integração entre os subprojetos e seus 
membros, identificada no questionário pré-
vio.

•	 A aplicação do questionário após a apre-
sentação de cada subprojeto serviu, prin-
cipalmente, para evidenciar possíveis mu-
danças na rede de colaboração anterior ao 
seminário, permitindo ilustrar, graficamen-
te, as possibilidades identificadas após a 
apresentação de cada subprojeto. Enten-
de-se que essa atividade poderia ter sido 
realizada em um único momento, com um 
questionário que contemplasse todas as 
apresentações. 

•	 O questionário  também gerou informação 
para identificar fatores que facilitam/difi 
cultam a integração, exposta em um painel
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•	 A análise dos desafios e oportunidades 
para aplicação e divulgação do conheci-
mento levantados pelos participantes nas 
reuniões em grupo revela que muitas vezes 
é difícil diferenciar uma categoria da outra. 
Promover uma oportunidade pode ser en-
tendido como um desafio pois a interpreta-
ção depende do ponto de vista pessoal. Os 
quadros apresentam a forma como esses 
termos foram entendidos pelos participan-
tes no preenchimento das fichas mas po-
dem ser interpretados de forma mais livre 
para a identificação de ações para aprimo-
rar a aplicação e divulgação.

•	 Apesar de sugestões de maior tempo para 
exposição de cada subprojeto ou para dis-
cussão de integração, entende-se que o 
objetivo do seminário era estimular e iniciar 
o diálogo entre os subprojetos, e não es-
gotá-lo. Assim, esperava-se que informa-
ções adicionais sobre cada projeto pudes-
sem ser adquiridas em outros momentos 
de interação durante o Seminário (almoço, 
jantar etc), e espera-se que ações para in-
tegração, relacionadas às agendas de atu-
ação e novas ações, continuem a acontecer 
entre os projetos após o Seminário.

•	 Após esse seminário, com um maior ni-
velamento quanto ao conhecimento de 
cada subprojeto pelos demais e uma maior 
aproximação entre os participantes, é pos-
sível desenvolver, em um próximo evento, 
atividades mais diversificadas, focadas em 
temas específicos e que gerem resultados 
mais aplicados ao objetivo geral do “Proje-
to de Apoio à Pesquisa Marinha e Pesquei-
ra no Rio de Janeiro”. Essas atividades irão 
depender do objetivo de um próximo even-
to, mas de forma geral, entende-se que o 
formato de ações pré-durante-pós evento 
foi frutífero e deva ser repetido, visando 
otimizar e dinamizar o tempo da interação. 
Igualmente, entende-se que priorizar ativi-
dades nas quais os participantes devam se 
engajar ativamente (com produção de con-
teúdo) trazem resultados mais positivos no 
que consta a integração entre eles e cada 
subprojeto. 
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